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         Antônio Brasileiro
Como bem enaltece a canção de Chico Buar-

que, Tom Jobim é fundador da nacionalida-
de brasileira. Compositor, maestro, pianista, 

cantor, arranjador, violonista e um dos criadores da 
Bossa Nova, Antônio Carlos Brasileiro de Almeida 
Jobim nasceu na Tijuca, no Rio de Janeiro, em 25 
de janeiro de 1927. Sofisticação e qualidade mu-
sical o acompanharam desde a infância, quando 
iniciou os estudos de piano e violão, até os últimos 
dias de sua vida. 

Tom Jobim passou no vestibular para Arquite-
tura, mas cursou apenas dois anos. Estava decidi-
do a ser músico. Conseguiu emprego como pianis-
ta da Rádio Clube do Brasil e logo passou a tocar 
em bares, como no Beco das Garrafas, no início 
dos anos 50. Em 1952 foi contratado como arran-
jador pela gravadora Continental. Datam dessa 
época as primeiras composições. 

A primeira canção gravada foi Incerteza, com 
parceria de Newton Mendonça, na voz de Mauricy 
Moura. Contudo, o primeiro sucesso foi Tereza da 
Praia, em parceria com Billy Blanco. Tom Jobim 
contou desde cedo com a colaboração de outros 
nomes importantes para a música brasileira, entre 
eles, seu companheiro de composições mais cons-
tante, Vinícius de Moraes. 

A consolidação da Bossa Nova como estilo 
musical veio logo em seguida, em 1959, e é im-
possível falar de Tom Jobim sem citar o movimen-
to. Interpretada por João Gilberto, com arranjos e 
direção musical de Tom, Chega de Saudade con-
solidou a direção da Música Popular Brasileira a 
partir dali. Três anos mais tarde, em 1962, Tom foi 
destaque do Festival de Bossa Nova do Carnegie 
Hall, em Nova Iorque. No ano seguinte compôs, 
com Vinícius de Moraes, um dos maiores sucessos 
e possivelmente a canção brasileira mais tocada 
no exterior: Garota de Ipanema. 

Os anos de 1962 e 1963 foram significativos 
na vida do compositor. Com o vasto repertório de 
clássicos do início da década de 60 e o sucesso 
no Brasil, Tom começou a conquistar públicos in-
ternacionais. Nos Estados Unidos, gravou discos, 
participou de espetáculos e fundou uma editora 
própria, a Corcovado Music. 

Em 1967, voltou aos EUA para gravar com 
Frank Sinatra. O disco Francis Albert Sinatra e 

Antônio Carlos Jobim incluiu versões em inglês 
de algumas canções de Tom, entre elas Garota de 
Ipanema, além de composições americanas, como 
I Concentrate on You, de Cole Porter. No fim dos 
anos 60, depois de lançar o disco Wave, partici-
pou de festivais no Brasil, conquistando o primeiro 
lugar no III Festival Internacional da Canção, com 
Sabiá, composição com o amigo Chico Buarque. 

Na vida amorosa, casou-se duas vezes. A pri-
meira união foi com Thereza Hermanny, em 1949, 
pouco antes do início de sua carreira artística. Des-
se relacionamento nasceram Paulo (1950) e Eliza-
beth (1957). Em abril de 1976, casou-se com a fotó-
grafa Ana Beatriz Lontra, na época com apenas 19 
anos. Do segundo casamento nasceram outros dois 
filhos, João Francisco (1979) e Maria Luiza (1987).

 Em seus 67 anos de vida e aproximadamente 
50 de profissão, participou de mais de 50 dis-
cos. Em uns, como intérprete, em outros, como 
arranjador. Todos com algo inovador, diferente e 
especial. No ano de 1994 lançou seu último CD, 
Antônio Brasileiro, com participação de Dorival 
Caymmi e Sting, e realizou o último show em Je-
rusalém.

 No final do ano, submetido a uma série de 
exames, foi constatado câncer na bexiga. Tom 
Jobim foi operado no Mount Sinai Medical Cen-
ter, em Nova Iorque. Dois dias depois, no dia 8 de 
dezembro de 1994, teve uma parada respiratória e 
faleceu. O corpo foi enterrado no Rio de Janeiro.

Divulgação
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Guilherme Narciso de Lacerda 
Diretor-Presidente da FUNCEF

Recadastramento e campanha de adesão 
marcam final de ano

A Fundação iniciou em 7 de dezembro o Recadastramento de Aposentados e Pensionis-
tas da FUNCEF 2009/2010. Esse processo é fundamental, pois, entre outras vantagens, evita 
pagamentos indevidos de benefícios. Os kits contendo formulários e guia explicativo já foram 
enviados a 28 mil associados, que têm até 60 dias para preencher e assinar os documentos, 
entregando-os na agência da CAIXA mais próxima de casa. Aqueles que não se recadastrarem 
dentro do prazo estabelecido poderão ter seu benefício suspenso e, em último caso, cancelado 
(Acompanhe a matéria nas páginas 12 e 13).

Lançamos, em outubro, a terceira etapa da campanha de adesão à FUNCEF, que tem como 
meta mostrar a cerca de oito mil empregados da CAIXA o valor de pensar no presente e no 
futuro. O personagem Júnior, que representa essa nova fase, e algumas atividades que visam a 
incentivar o ingresso ao plano de benefícios foram apresentados à presidenta Maria Fernanda 
Ramos Coelho e ao presidente do Conselho de Administração da CAIXA, Nélson Machado, 
acompanhados do presidente do Conselho Deliberativo da FUNCEF, Marcos Vasconcelos (Veja 
mais nas páginas 10 e 11).

Temos buscado, em parceria com a Patrocinadora e as entidades representativas, au-
mentar o número de participantes, por meio de iniciativas como campanhas, atuação em 
seminários de integração e disseminação da cultura previdenciária entre os empregados. Já 
obtivemos conquistas, como o aumento do número de associados, que cresceu de 90,5 mil em 
2008 para mais de 100 mil em 2009. Essa foi mais uma vitória para fortalecer nossa Fundação. 
Agora, avançamos para alcançar 95% de adesão, conforme definido no nosso planejamento 
estratégico. 

Confira ainda entrevista com o presidente do Conselho de Administração, Nélson Macha-
do. Nas páginas 6 e 7, o executivo discorre sobre as tendências dos fundos de pensão no atual 
cenário econômico, comenta sobre os caminhos da educação previdenciária e fala da impor-
tância de pensar no futuro e ter um plano de previdência.

Conheça o investimento feito pela Fundação em energia, por meio de um Fundo de Inves-
timento em Participação (FIP) da Cevix, empresa recém-criada e que será administrada pela 
CAIXA (página 16). Além disso, saiba mais a respeito da participação no shopping Pátio Mix 
Costa Verde, em Itaguaí (RJ).

Quanto à proposta de criação da Ouvidoria, o tema voltará a ser discutido em reunião 
de Diretoria Executiva e Conselho Deliberativo para análise de implantação desse importante 
canal de atendimento.

Boa leitura!
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Capa

A FUNCEF quer saber:

Na sua opinião, por que 
existem colegas que ainda 
não aderiram à Fundação?

 

 

 

 

Para responder a essa  
pergunta, envie e-mail para 
cosoc@funcef.com.br. O 
resultado será divulgado na 
próxima revista. 

Dos associados que respon-
deram a enquete da edição 
passada, 33% afirmam utilizar 
o telefone como principal 
meio de comunicação com a 
FUNCEF. Outros 33% fazem 
uso do correio eletrônico (e-
mail). O site é o meio escolhi-
do por 22% e 12% elegeram o 
atendimento presencial. 
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Chegou a 
hora do reca-
dastramento

Agradecemos ao aposentado da FUNCEF Ernani Frederico Etzberger
por ceder sua imagem para a capa desta edição.
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Porque não têm informações 	     
suficientes sobre a Fundação

Porque pretendem se desligar 
da CAIXA em breve

Por falta de planejamento 
financeiro

Outros. Quais?
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SALDAMENTO
Estou no REG/REPLAN não saldado. Ainda posso fazer a operação de migração?
Bernadeth de Lucca

>> No momento, o ingresso no REG/REPLAN, modalidade saldada, está fechado. O prazo 
se encerrou em 5 de setembro de 2008. Atualmente, não há discussão acerca da reabertura 
do processo de Saldamento por parte dos órgãos de administração da FUNCEF.

REFLORESTAMENTO
Parabenizo aos editores pelo uso de papel ecológico na impressão das revistas, demons-

trando que a sustentabilidade ambiental começa nas pequenas coisas. Mas não posso dei-
xar de protestar sobre a notícia de que a FUNCEF investe em empresa de reflorestamento 
(rev. nº 38 de agosto 2009).

É sabido que produção de eucaliptos é monocultura extensiva, portanto, extremamente 
danosa ao meio ambiente como qualquer monocultivo. Há ocupação de uma área de 215 mil 
hectares para míseros 5,5 mil empregos (2,6 empregos em cada 100 hectares).

Irineu Foschiera

>> Agradecemos sua manifestação quanto à preocupação da FUNCEF em utilizar papel 
ecológico em todas as suas publicações. Informamos que a plantação de eucaliptos pela em-
presa Florestal S.A, citada na matéria da edição 38 da revista, é realizada em terrenos degra-
dados, pastagens abandonadas e antigos cafezais, todos sem qualquer cobertura arbórea.

Os eucaliptais também suprem parte do consumo brasileiro de madeira, que a cada 
ano chega a aproximadamente 300 milhões de metros cúbicos. Antes, esse consumo era 
sustentado por derrubada de matas, florestas e demais áreas de preservação permanente. 
Também vale lembrar que, como foi citado na matéria, essas áreas de mata nativa são reflo-
restadas, como ação de responsabilidade empresarial da Florestal. 

Além disso, as florestas de eucalipto retiram do ar o gás carbônico (CO2), um dos respon-
sáveis pelo aquecimento global, e que no momento do corte, há recuperação e enriqueci-
mento do solo, pelo depósito do material orgânico residual.
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Nesta entrevista, o presidente do Conselho de Ad-
ministração da Caixa e secretário-executivo do 
Ministério da Fazenda, Nélson Machado, que tam-
bém foi ministro da Previdência Social,  comenta 
sobre as tendências dos fundos de pensão no atu-
al cenário econômico, fala sobre os desafios da 

longevidade e diz que é muito importante pensar 
no futuro e ter um plano de previdência. 

É preciso pensar
no futuro 

Eu acho muito 
importante 

que todos os 
empregados 

da CAIXA 
possam 

participar 
do plano de 

aposentadoria 
da FUNCEF.” 

Revista FUNCEF – Como o senhor avalia 
as medidas adotadas pelos fundos de 
pensão para se proteger da crise de 2008?
Nélson Machado – Hoje, os fundos de pen-
são têm uma administração financeira bastan-
te profissional. A redução das taxas de juros ao 
longo dos últimos anos tem obrigado os fundos 
a diversificar seus investimentos, o que vem 
sendo feito muito sucesso. 

Revista FUNCEF – A FUNCEF, por exemplo, 
reduziu a taxa de juros da meta atuarial para 
5,5%... 
Nélson Machado – Essa é uma tendência na-
tural, pois uma economia madura dificilmente 
tem rentabilidade superior a 4%, 5% ao ano. As 
taxas atuariais que impactam nos recursos de 
que entidades necessitam deverão ser reduzi-
das, sem dúvida nenhuma. Isso traz, obviamente, 
outros tipos de problema, à medida que as des-
pesas têm de ser compatíveis com a redução de 
meta.

Revista FUNCEF – Quais os desafios que a 
longevidade impõe ao sistema previden-

ciário brasileiro? 
Nélson Machado: A longevidade coloca um 
problema para o mundo e para os países que 
convivem com uma população cada vez mais 
madura: a preocupação de como será a forma de 
financiar os benefícios previdenciários a longo 
prazo. Essa questão já é uma preocupação no 
Brasil e há alguns anos foi bastante discutida 
no fórum da Previdência Social. Acredito que 
essa discussão voltará no futuro próximo. 

Revista FUNCEF – A Caixa vem se conso-
lidando como banco público fomentador do 
desenvolvimento do País, contribuindo para 
melhorar a qualidade de vida da população. 
A que o senhor atribui esse crescimento? 
Nélson Machado – Já há algum tempo os 
bancos públicos no Brasil vêm desempenhando 
um papel cada vez mais relevante no cenário 
econômico. Isso, obviamente, sem substituir ou 
sem inibir o trabalho e o crescimento dos bancos 
privados, que também têm se fortalecido nos úl-
timos anos. Um aspecto importante é que, com 
a crise econômica mundial, os bancos públicos 
tiveram uma posição mais arrojada, mantendo 
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a oferta de crédito no momento em que a eco-
nomia mais sentia falta dele. Então, os bancos 
públicos saíram na frente e cresceram um pouco 
mais rapidamente que o conjunto dos bancos do 
setor privado. Mas creio que agora, passada a 
crise, todos voltarão a crescer e a disputa, que é 
boa, vai crescer ainda mais.

Revista FUNCEF – Como o senhor avalia a 
relação entre Caixa e FUNCEF, hoje? 
Nélson Machado – É uma relação cordial. 
Enquanto Patrocinadora, a Caixa tem uma res-
ponsabilidade com a FUNCEF e a trata como 
uma entidade autônoma e independente, res-
peitando sua linha de atuação. 

Revista FUNCEF – Com esse relacionamento 
o participante só tem a ganhar, não é mesmo? 
Nélson Machado – Sem dúvida. Não só os 
participantes têm a ganhar, mas o sistema como 
um todo e a própria Caixa, uma vez que seus em-
pregados estão protegidos com relação ao futuro. 
Isso traduz uma situação de maior credibilidade 
dos empregados, permitindo que eles possam 
atuar em seu trabalho com mais tranquilidade. 

Revista FUNCEF – Em sua avaliação, qual 
a importância das campanhas realizadas 
pela FUNCEF para incentivar a adesão de 
novos empregados da CAIXA? 
Nélson Machado – Eu acho muito importante, 
pois a FUNCEF tem uma administração bastante 
profissional e eficiente e sabe cuidar muito bem 
dos recursos de seus participantes. É importan-
te que os empregados possam participar e estar 
protegidos com relação à aposentadoria no fu-
turo. Eu acho importante, muito importante, que 
todos os empregados da CAIXA possam partici-
par do plano de aposentadoria da FUNCEF. 

Revista FUNCEF – O que falta para o bra-
sileiro se conscientizar da importância de 
planejar o futuro o quanto antes?
Nélson Machado – Eu acho que o brasileiro 
vem se preocupando com isso já há algum tempo. 
O número de participantes dos sistemas previden

ciários tem crescido muito, não apenas no uni-
verso da previdência complementar, fechada ou 
aberta, mas na própria previdência social como 
um todo.

Nos últimos 10 anos, o Brasil aumentou 
fortemente sua cobertura previdenciária. Esse 
movimento se intensificou ainda mais nos úl-
timos três, quatro anos, com o crescimento do 
mercado formal. Isso mostra uma tomada de 
consciência de que é preciso pensar no futuro, 
ter um sistema de proteção, ter um plano de 
previdência. Essa consciência começa a fazer 
parte do dia a dia de nossos trabalhadores. 

Revista FUNCEF – O senhor acredita que o 
Brasil está preparado para iniciar uma cultu-
ra de educação previdenciária?
Nélson Machado – Nós temos uma preocupação 
grande com isso. Como eu já disse, o Brasil vem 
aumentando sua cobertura previdenciária. Os pro-
gramas de transferência de renda para idosos do 
governo federal demonstram essa preocupação de 
oferecer condições dignas de vida às pessoas que 
chegam a uma idade avançada. Até porque, em 
função do aumento de nossa expectativa de vida, a 
quantidade de pessoas idosas no conjunto da popu-
lação vai aumentar fortemente nos próximos anos. 

Revista FUNCEF – E a educação financeira?
Nélson Machado – Acho que a educação fi-
nanceira precisa ser difundida para outro público 
alvo: as pessoas com faixa de renda superior a 
dois salários mínimos e que, portanto, entram no 
mercado de crédito. Elas precisam conhecer os 
modelos de financiamento e de pagamento das 
taxas de juros, os métodos de planejamento para 
solicitar empréstimos e, depois, cumprir com suas 
obrigações. Esse público precisa muito da educa-
ção financeira. 

Revista FUNCEF – Qual conselho o senhor 
daria aos empregados da Caixa que ainda 
não se associaram à FUNCEF? 
Nélson Machado  – O que eu posso dizer é que, 
se eu fosse empregado da Caixa, eu me associa-
ria à FUNCEF. 

Se eu fosse 
empregado da 
CAIXA, eu me 
associaria à 

FUNCEF.” 



Cuidando do fluxo 
de informações 

A gestão da informação e do conhe-
cimento é a base das atividades de 
qualquer instituição e contribui dire-

tamente na otimização dos processos, na to-
mada de decisão e prestação de contas. Atu-
almente, o advento da internet multiplicou o 
fluxo de informações. Para que esse fluxo seja 
utilizado de forma eficiente, é necessária uma 
gestão que o torne disponível de maneira cer-
ta, a pessoa certa e no momento certo.

Com essa finalidade, a FUNCEF criou a Su-
pervisão de Documentos (SUDOC), área ligada 
à Diretoria de Administração que tem a função 
de implantar um modelo sistêmico de gestão 
das informações e documentos corporativos 
desde o recebimento até a padronização e o 

controle, utilizando o sistema de Proto-
colo Institucional (GEDOC).

Segundo a supervisora Adna 
Alves, a função da SUDOC é 
“promover o gerenciamento, a 

automação e a otimização do 
fluxo de informações de forma 
ágil, eficiente e segura, para 
melhorar a qualidade de aten-
dimento a participantes, pa-
trocinadora, órgãos regulado-

res e fiscalizadores, além de contribuir para 
um modelo de governança transparente”.

A criação da Supervisão foi fruto do es-
tudo de um Grupo de Trabalho, composto por 
representantes de todas as Diretorias da Fun-
dação, aprovada pela Diretoria Executiva da 
FUNCEF e ratificada pelo Conselho Delibera-
tivo. Assim, a SUDOC auxilia o cumprimento 
do planejamento estratégico da FUNCEF, que 
prevê o aprimoramento do relacionamento com 
o participante e ações de preservação de recur-
sos ambientais e otimização dos processos.

A equipe da SUDOC é formada por 16 
empregados que já pertenciam ao quadro 
da Fundação. “Aproveitamos membros de 
todas as Diretorias, escolhidos de acordo 
com a qualificação técnica exigida para que 
a Supervisão exerça sua atribuição com efi-
cácia”, comenta a supervisora. 

“A Supervisão tem como desafio disse-
minar a mudança na cultura organizacional 
para a utilização do sistema GEDOC, ferra-
menta que viabilizará o gerenciamento, a 
organização, a padronização e o controle 
dos documentos corporativos. Essa gestão 
contribui para a racionalização da produção 
documental e, por consequência, para a 
sustentabilidade do meio ambiente e a re-
dução de custos”, finaliza Adna Alves.

Conheça o trabalho da Supervisão de Documentos da FUNCEF

entenda seu fundo de pensão

Adna Alves
Supervisora de Documentos da FUNCEF
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Um sonho possível 
Conheça a história do participante Ivo de Meira Lima, 82 
anos, que completou 30 anos de aposentadoria e o mesmo 
tempo de trabalho voluntário com jovens carentes

Formar cidadãos dignos capazes de contribuir para um 
mundo melhor. É esse o sonho que, há 30 anos, acom-
panha o participante aposentado da FUNCEF, Ivo de 

Meira Lima. Aos 82 anos, ele conserva o entusiasmo juvenil 
de quem acredita que a utopia pode dar certo.

Essa certeza vem do trabalho voluntário que desenvolve, 
desde 1981, na Habra – História da Associação de Educação 
do Homem de Amanhã de Brasília, organização não governa-
mental que se dedica à profissionalização e à inclusão social 
de adolescentes e jovens carentes.

Foi essa bonita experiência que marcou nosso encontro de 
aproximadamente duas horas na sala da Coordenação de Co-
municação, na sede da FUNCEF, em Brasília. Conversar com 
"seu" Ivo é resgatar a criança que há em nós. Era uma sexta-
feira e ele trazia nas mãos o resultado de seu último trabalho, 
um livro de 184 páginas contando a história da Habra, da qual 
foi diretor financeiro de 1981 a 2005. “Os resultados da venda 
serão revertidos para a Associação”, explica.

Prevenção – O engajamento de seu Ivo com o trabalho 
voluntário começou logo após sua aposentadoria, em 1979. 
O primeiro contato foi com a ONG Ação Social do Planalto, 
onde trabalhou durante dois anos. A experiência foi como 
uma faísca a incendiar-lhe a alma sedenta por ajudar e ser-
vir. Dois anos depois estava na Habra. Não parou mais. Par-
ticipou da formação de centenas de jovens, muitos dos quais 
são hoje profissionais renomados.

“A educação é a chave para a prevenção. É ela quem 
indica caminhos para o jovem direcionar sua vida para um 
trabalho digno, dentro dos princípios morais e éticos. Essa 
política, levada a sério, tem o poder de afastar os jovens da 
marginalidade”, defende.

Natural do Rio de Janeiro, foi admitido na CAIXA em 
1947 e, por longos anos, trabalhou na área de Habitação, 
onde foi assessor e chefe de departamento. Em 1974, foi 
convidado para exercer o cargo de gerente-geral no Piauí e 
foi responsável pela construção da nova sede da CAIXA no 

estado. Também trabalhou na Matriz, em Brasília, mais uma 
vez na área de Habitação.

Recompensa – A sabedoria de seu Ivo contagia. “Quanto 
mais ajudamos o outro, mais recebemos ajuda de Deus. É 
uma coisa natural”, afirma o aposentado, que sempre rece-
beu apoio da esposa, dona Lizete, com quem é casado há 52 
anos e com quem teve três filhos.

Sobre a Habra, onde hoje atua como conselheiro, ele diz: 
“É um trabalho belíssimo e muito compensador. Os jovens 
que ali chegam têm entre 16 e 18 anos e recebem cursos 
profissionalizantes. Depois, os encaminhamos para o mer-
cado de trabalho”, conta. “O único problema é que faltam 
voluntários e incentivo financeiro”, pontua.

Convite – “Gostaria de convidar aqueles que têm interesse 
em realizar um trabalho voluntário a procurar a Associação. 
Faz bem para a gente e para esses jovens que aguardam 
uma oportunidade como essa”, finaliza. Com seu Ivo, apren-
demos que lutar pela dignidade do ser humano é um dever 
do qual não podemos prescindir.

Arquivo FUN
CEF

Mais informações: ivomlima@yahoo.com.br
Habra: (61) 3242-5241
Site: www.habra.org.br
E-mail: homemdoamanhabsb@yahoo.com.br
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A presidenta da CAIXA, Maria Fernanda Ramos 
Coelho, visitou a FUNCEF em outubro e foi apre-
sentada a um personagem muito especial: Jú-

nior, um jovem entusiasta, empregado da CAIXA, que se 
preocupa com o futuro e com a tranquilidade da aposen-
tadoria. O encontro estimulou o lançamento da terceira 
fase da campanha de adesão “Eu invisto no presente e 
no futuro. E você?”, mote que dá vida ao personagem. 
A meta é mostrar a cerca de oito mil empregados da 
CAIXA a importância de pensar na aposentadoria, o que 
representa uma adesão de 95%, conforme definido no 
planejamento estratégico da Fundação. Atualmente, 
a CAIXA tem mais de 80 mil empregados, dos quais, 
aproximadamente 10% não contam com o plano de be-
nefício da Fundação.

“Considero a campanha fundamental para escla-
recer a importância de cada empregado pensar na 

E você?
FUNCEF lança terceira fase da campanha de adesão. A meta é mostrar a cerca 
de oito mil empregados da CAIXA a importância de pensar na aposentadoria

Eu invisto no presente 
e no futuro. 

Maria Fernanda Ramos Coelho, Guilherme Lacerda, 
Nelson Machado e Marcos Vasconcelos em visita à 
FUNCEF

segurança de seu futuro agora”, comentou a presi-
denta. Maria Fernanda reforçou que o sucesso das 
primeiras fases da campanha de adesão deve-se à 
mobilização da FUNCEF e da CAIXA, que puderam 
contar com o apoio de gestores das filiais 
espalhadas pelo país. “Esperamos am-
pliar essa parceria e favorecer assim 
a todos os empregados”, completou. 

Ações – A primeira ação prepara-
da para deslanchar a terceira fase 
da campanha de adesão foi a divul-
gação do personagem “Júnior”, na 
quarta capa da Revista FUNCEF, 
convidando os empregados da CAI-
XA a investir no futuro. As pri-
meiras matérias divulgando a 
campanha foram publicadas 
na intranet da CAIXA e no 
site da FUNCEF logo após a 
ação ter recebido o apoio da 
presidenta Maria Fernanda. A 
divulgação prosseguiu com o 
envio de um boletim eletrônico 
encaminhado aos participantes e 
aos não associados. De cara nova, 
o site especial pensenoseufuturo.
com.br tem novo anfitrião, o perso-
nagem Júnior, que  ilustra o espaço 
onde estão disponíveis informações 
e vantagens em aderir. Além dis-
so, foram encaminhados carta-
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zes às superintendências regionais da CAIXA e já estão 
sendo enviados outros exemplares às agências e áreas- 
meio de todo o País.

Várias outras atividades estão sendo preparadas 
para divulgar a campanha e incentivar a adesão. Uma 
delas é o treinamento da equipe da Central de Aten-
dimento (serviço 0800), uma das portas de entrada da 
Fundação. Como acontece em todas as fases da campa-
nha, também serão programadas palestras em várias ci-
dades brasileiras com gestores da CAIXA e da FUNCEF.

Atitude – “Na primeira e na segunda fases da cam-
panha, procuramos motivar essas pessoas a pensar no 
futuro e na importância de planejar o futuro assim que 
entram na CAIXA. Nessa terceira fase, a intenção é le-
var os não associados a tomar uma atitude e a investir 
no futuro, fazendo a adesão à FUNCEF”, explica a coor-
denadora de Comunicação, Valéria Fazzura.

Na opinião da participante Neusimar Rodrigues, as 
campanhas são oportunidades únicas para conscienti-
zar o empregado da CAIXA a pensar no futuro. “Mui-
tas pessoas querem aderir, mas no corre-corre acabam 
esquecendo de fazer a adesão. Essas campanhas fun-
cionam como um “despertar” para nos lembrar que o 
futuro chega mais rápido do que imaginamos”. 

Resultados – Dos cerca de nove mil empregados 
da CAIXA que passaram a fazer parte da FUNCEF, em 
2008, aproximadamente sete mil assinaram o termo 
de adesão durante a campanha “Pense no seu futuro”, 
lançada em 12 de maio de 2008, com o mote “Como 
diria sua mãe... Você precisa pensar no seu futuro“. O 
centésimo milésimo associado foi alcançado durante a 
segunda fase da campanha, com o mote “Com o Novo 
Plano, seu futuro pode ficar ainda melhor”.

As três fases da campanha foram baseadas nos re-

Se você deseja planejar sua aposentadoria e ga-
rantir um futuro tranquilo, faça como o Júnior e seja 
um dos mais de 100 mil associados da Fundação. 

Para formalizar sua adesão, basta preen-
cher a proposta de inscrição disponível no site 
www.pensenoseufuturo.com.br.

As informações sobre adesão podem ser obtidas 
também por meio do e-mail gerat@funcef.com.br, 
pela Central de Atendimento (0800 706 9000) e nas 
representações regionais.

Faça sua adesão
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sultados das pesquisas quantitativa e qualitativa, reali-
zadas no início de 2008, que permitiram traçar o perfil 
do não associado. O levantamento mostrou que a maio-
ria deles evita pensar no futuro e pensa a previdência 
como uma atitude distante.

“As campanhas são importantes para conscientizar 
as pessoas de que planejar hoje o futuro é uma opor-
tunidade da qual não se pode abrir mão, e a FUNCEF é 
uma ótima opção para o empregado”, opina o técnico 
bancário Leonardo de Melo Fagundes, 30 anos, que fez 
a adesão após analisar as regras do Novo Plano e ouvir 
a opinião de colegas. 

O futuro chega 
mais rápido do 

que imaginamos.”
Neusimar Rodrigues,

participante da 
FUNCEF desde 1984

Planejar o futuro é uma oportunidade da 
qual não se pode abrir mão e a FUNCEF 
é uma ótima opção para o empregado.”

Leonardo de Melo Fernandes, 30 anos,
acaba de assinar o termo de adesão. 
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Recadastramento de aposentados 
e pensionistas da FUNCEF
Atualização de cadastro: direito e dever que mantêm a saúde de seu plano

O cadastro de participantes é fundamen-
tal para o bom funcionamento de um 
fundo de pensão. Quanto mais atuali-

zada estiver a base cadastral, mais exato será 
o cálculo dos compromissos assumidos pelo 
plano. Pensando nisso, a FUNCEF iniciou no 
dia 7 de dezembro o recadastramento de seus 
aposentados e pensionistas. Durante 60 dias, 
serão atualizados os dados de aproximada-

mente 28 mil pessoas que recebem benefícios 
da Fundação. Todos os assistidos que tiveram 
seus benefícios com data de início até 31 de 
dezembro de 2008 devem se recadastrar. Quem 
teve o benefício pago a partir de janeiro de 
2009 não será recadastrado agora.

Os formulários e a cartilha com as instruções 
foram enviados pelos Correios. Neles estão im-
pressos os dados atualmente existentes no ca-
dastro da FUNCEF. Em caso de divergência, o 
assistido deve escrever a informação atualizada 
no espaço em branco, juntar ao formulário um 
documento que a comprove e entregar em uma 
agência da CAIXA, mediante apresentação de 
documento de identificação com foto. Se os da-
dos impressos estiverem corretos, deve-se tam-

bém assinar o formulário e entregá-lo na CAIXA.
Observação: Caso conste no formulário o 

nome de algum dependente, indevidamente, o 
assistido deverá  excluí-lo e, se desejar, infor-
mar sobre o erro no verso do documento.

Um recibo será expedido no ato da entrega. 
O aposentado ou o pensionista que não puder 
se locomover deve contatar a Central de Aten-
dimento da Fundação (0800 706 9000) para so-

licitar atendimento especial.
IMPORTANTE: Quem não se reca-

dastrar dentro do prazo estabelecido 
poderá ter seu benefício suspenso e, 
em último caso, cancelado. O recadas-
tramento é um processo importante, 
pois evita os pagamentos indevidos de 
benefícios, promove a atualização das 

informações cadastrais e é uma garantia para os 
integrantes dos planos de que a FUNCEF utiliza 
boas práticas de gestão de risco.

NÃO ESQUEÇA! Os formulários preenchi-
dos devem ser entregues em uma agência da 
CAIXA, junto com os documentos comprobató-
rios, mediante apresentação de documento de 
identificação com foto.

O aposentado e pensionista que teve 
seu benefício concedido até dezembro de 
2008 que não recebeu o formulário em seu 
endereço deve procurar a Fundação para so-
licitar a emissão de segunda via, o que será 
feito somente a partir do dia 21 de dezem-
bro, pela internet.
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• Carteira de Identidade, ou
• Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS), ou
• Carteira de Identidade Profissional.

1. O(a) assistido(a) deve conferir todos os dados pes-
soais já impressos no(s) formulário(s) e, caso identifique 
alguma inconsistência, utilizar o espaço reservado para 
efetuar as correções. Algumas alterações devem ser com-
provadas com a apresentação de cópia de documentos. 
O(a) assistido(a) tem de verificar no próprio formulário que 
alterações exigem a comprovação:

2. É de suma importância a atualização de todos os 
números de telefone, inclusive o código de área (DDD). 
Nesse caso, não há necessidade de comprovação, bastan-
do preencher os números corretos no formulário.

3. Endereço: atentar para o correto preenchimento 
dessas informações, pois elas são de suma importância 
para a FUNCEF chegar aos(às) assistidos(as).

4. No caso de recadastramento de tutor(a) ou 
curador(a), é obrigatória a entrega de cópia atualiza-
da e autenticada do termo de tutela ou de curatela. 
Lembre-se de que os dados desses responsáveis cons-
tam do verso do Formulário de Dados Cadastrais do(a) 
assistido(a).

5. Para o(a) assistido(a) que paga pensão alimen-
tícia por meio de desconto na folha de pagamento da 
FUNCEF será necessário o envio de cópia da sentença 
judicial ou do documento que estabeleceu o descon-
to. Em casos de extravio ou necessidade de emissão 
de segunda via dos formulários, é necessário acessar 
o portal da Fundação na internet (www.FUNCEF.com.
br) e clicar na opção Auto atendimento, localizada no 
menu superior da tela. A segunda via poderá ser obti-
da também por meio da Central de Atendimento 0800 
706 9000 ou representações da FUNCEF. Atenção: A se-
gunda via dos formulários estará disponível somente a 
partir de 21/12/2009.

NÃO ESQUEÇA! Os formulários pre-
enchidos devem ser entregues em 
uma agência da CAIXA, junto com 

os documentos comprobatórios, me-
diante apresentação de documento 

de identificação com foto.

Algumas dicas importantes:
Para entregar os formulários, o(a) assistido(a) deve ter em mãos pelo menos um dos 
documentos originais listados abaixo:

Nome:

Corrigir Nome para:

Matrícula:

DADOS PESSOAIS – Obrigatório anexar cópia da documentação, em caso de correção.

0000000
João da Silva

Telefone Residencial (com DDD):

Corrigir Telefone Residencial para:

Telefone Celular (com DDD):

Corrigir Telefone Celular para:

Email: Corrigir Email para:

CONTATOS  – Não é necessário documento comprobatório de alterações para este item.

21 1234-5678 21 1234-5678

joaodasilva@joaodasilva.com.br
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Debater questões polêmicas, 
fazer reivindicações, divertir-
se e rever os amigos. Com es-
ses objetivos, cerca de 1,2 mil 
aposentados e pensionistas da 
CAIXA de todo o Brasil se reu-
niram, entre os dias 15 e 20 de 
novembro no Rio de Janeiro, na 
31ª edição do Simpósio Nacional 
dos Economiários Aposentados e 
Pensionistas da CAIXA.

Como todos os anos, a abertura teve início com a entrada 
das delegações e as respectivas bandeiras de seus estados. O 
diretor de Benefícios, Carlos Caser, representou a Fundação no 
evento de abertura, quando enfatizou que a Entidade está em 
franca recuperação após a crise econômica do ano passado. 

Durante os cinco dias de evento, os aposentados e pensio-
nistas debateram temas importantes relacionados à CAIXA, à 
FUNCEF e a seus direitos como cidadãos brasileiros. Em meio 

a esses debates, o evento também é 
marcado pelo entretenimento, pelo 
reencontro de velhos amigos e pelo 
surgimento de novas e amizades.

Presença da Fundação – Além de 
promover ações diárias em um es-
tande montado especialmente para 
esclarecer dúvidas, receber suges-
tões e interagir com os aposentados 

e pensionistas presentes no evento, a FUNCEF realizou, du-
rante toda a quinta-feira (19/11), mesas de debates com os 
diretores da Fundação. 

Neste ano, a FUNCEF levou ao Simpósio algumas empre-
sas nas quais estão investidos os recursos dos participantes, 
com o objetivo de mostrar suas atividades. As empresas que 
participaram foram: ALL Logística, Visum, Ediouro, Rapidão 
Cometa, Florestal Brasil, Vila Galé, Renaissance, Companhia 
Providência e Oi.

Cidade Maravilhosa sedia 31º simpósio de 
aposentados e pensionistas

FUNCEF lança empreendimentos habitacionais em Brasília

Evento reuniu cerca de 1,2 mil pessoas em dias de debates e lazer

Participantes terão desconto na compra e podem ganhar prêmios indicando compradores

A FUNCEF e a construtora Rossi 
lançaram, em novembro, dois empre-
endimentos que serão construídos no 
setor Noroeste, novo bairro de Brasília 
(DF). Na ocasião foi lançada também 
a campanha “Você sempre à frente”, 
uma parceria da Fundação e da cons-
trutora com o programa Mundo CAIXA 
que traz benefícios aos participantes 
da FUNCEF.

Além de ter desconto de 3% no valor do imóvel, os par-
ticipantes da Fundação podem ganhar pontos no “Mundo 
CAIXA” por indicar pessoas que adquirirem um imóvel nas 
mesmas condições a eles oferecidas. 

O diretor-presidente da FUNCEF, Guilherme Lacerda 
frisou a importância da transparência nas negociações. 

“O terreno onde será construído o em-
preendimento foi comprado durante o 
período da crise. Nós apostamos no 
sucesso do novo bairro e estamos se-
guros de que começaremos a colher os 
frutos em um futuro próximo”.

A FUNCEF adquiriu o direito a cinco 
projeções no novo setor por meio de li-
citação pública, e da mesma forma es-
colheu a Rossi, entre 12 incorporadoras, 

como parceira desses empreendimentos. Além de atender às 
exigências de sustentabilidade, esse é um projeto que prevê 
alta rentabilidade. A construção contempla 45.183,24m² de 
área privativa e deve gerar aproximadamente 2 mil postos 
de trabalho.

Alexandra Salvador

Divulgação
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Reajuste no Benefício dos assistidos 
do REG/REPLAN

Incorporação do REB pelo Novo Plano

Fundos promovem II Encontro pró-equidade

O Conselho Diretor da CAIXA aprovou em 8 de dezembro a incorporação 
do REB pelo Novo Plano, sem prejuízo dos diretos constituídos por parti-
cipantes e assistidos naquele plano. Agora, a proposta será encaminhada 
ao Ministério da Fazenda e ao DEST (vinculado ao Ministério do Planeja-
mento), antes de ser submetida à aprovação da Secretaria de Previdência 
Complementar (SPC).

Tão logo a aprovação pela SPC seja publicada no Diário Oficial da 
União, a FUNCEF incluirá, no Novo Plano,  os mais de 12 mil integrantes do 
REB, momento em que os mesmos receberão todas as informações sobre 
a nova situação.

 
Mais informações: www.funcef.com.br

gerat@funcef.com.br 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos, o papel da mulher e as cotas 
raciais e sociais foram temas do II Encontro Pró-equidade de Gênero, Raça e Di-
versidade dos Fundos de Pensão, ocorrido em 7 de dezembro, no Centro Cultural 
Banco do Brasil, no Rio de Janeiro.

Realizado por algumas das principais fundações do País – FUNCEF, Eletros, Pe-
tros, Geap, Infraprev, Previ, Real Grandeza, Serpros e Valia – o encontro promoveu 
o intercâmbio de práticas de responsabilidade social.

 O presidente da FUNCEF, Guilherme Lacerda, participou de debates e prestou 
contas sobre as ações afirmativas de inclusão realizadas pela Fundação. “[Um dos 
exemplos] foi a admissão, no quadro da empresa, dos atendentes da central de 
atendimento e dos terceirizados”, ressaltou. 

A Fundação assinou termo de compromisso para participação na 3ª edição do 
Programa Pró-Equidade de Gênero criado pela Secretaria Especial de Política para 
Mulheres (SPM), em parceria com a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e 
o Fundo de Desenvolvimento das Nações Unidas para a Mulher (UNIFEM).

O Escultor de Nuvens
José Vicente Carneiro Filho, associado

A obra relata passagem 
de vida das persona-
gens, que podem ser 
trazidas para o dia 
a dia das pesso-
as, levando-as a 
repensar seus encontros 
e desencontros nessa jornada.

Palavras do Coração
Robson de Souza Xavier, 
associado

Nessa compilação literária, 
o associado apresenta obra 
que concorreu com 1.260 
trabalhos enviados por mais 
de 400 escritores de todo o país no 
I Concurso Literário “Palavras do 
Coração”. 

De Estrelas, Flores e Rumos
Rodrigo Canani Medeiros, associado

O CD é um trabalho 
de mais de 20 
anos de pesquisa 
e prática de 
declamação. É 
um resgate de 

poesias clássicas da cultura 
gaúcha. São poemas próprios e de 
autores como Apparício Silva Rillo 
e Antônio Augusto Fagundes. Além 
desses, o declamador buscou poetas 
atuais como Léo Ribeiro de Souza.

Se você é associado FUNCEF e tem uma 
obra publicada, envie informações para o 
e-mail comunicacao@funcef.com.br. 
Não se esqueça de informar seu nome 
completo, e-mail e telefone para contato.

A FUNCEF realizou o reajuste de 6% no benefício de 
suplementação dos assistidos que não saldaram o REG/
REPLAN. O acerto, realizado conforme prevê o regula-
mento do plano, foi implementado em novembro, retroa-

tivo a setembro de 2009.
 O reajuste de 6%, definido com base no Acordo Coletivo 

de Trabalho firmado entre a CAIXA e as entidades sindicais da 
categoria bancária, será aplicado no enquadramento utilizado para o 
cálculo do benefício do assistido. A suplementação resulta da diferença 
entre o valor do enquadramento e o benefício da Previdência Social.



FUNCEF investe em shopping no Rio
Pátio Mix Costa Verde, na região metropolitana, contará com um investimento de R$ 15,5 milhões

A Fundação está investindo R$ 15,5 mi-
lhões, com participação societária de 
76% do empreendimento e projeção 

de rentabilidade em torno de 12% ao ano, na 
construção do Pátio Mix Costa Verde, em Ita-
guaí (RJ). O shopping traz um novo conceito: é 
menor, voltado à conveniência e com forte ên-
fase em atender seu entorno. Sua localização 
permite o acesso facilitado de automóveis e de 
qualquer ponto da cidade pode-se chegar ao 
local em aproximadamente 15 minutos.

O Pátio Mix contará com área construída de 
37.677 m², com 73 lojas (100% das lojas âncoras 
e 70% das satélites já estão alugadas, mesmo 
antes da construção), um hipermercado, 37 salas 
comerciais, cinema e 619 vagas de estaciona-
mento. A inauguração do empreendimento está 
prevista para outubro de 2010.

Investimentos em energia limpa e renovável

Itaguaí é um município pertencente à Bai-
xada Fluminense, localizado a 73 km da cida-
de do Rio de Janeiro. Possui área de 278 km² 
e 95.356 habitantes. A cidade é cortada pela 
Rodovia Rio-Santos e encontra-se em franco 
crescimento, graças às instalações portuárias, 
de siderurgia e de estaleiros, civil e militar. 

Aportes visam a trazer rentabilidade ao patrimônio dos participantes e investir no desenvolvimento da 
infraestrutura no Brasil

A FUNCEF está investindo R$ 260 
milhões no setor de geração de 
energia por fontes limpas e reno-

váveis. Esse aporte será realizado por meio 
do Fundo de Investimento em Participação 
(FIP) CAIXA/Cevix, que propiciou a criação 
de uma empresa que investirá na criação de 
grandes e pequenas usinas hidrelétricas, eó-
licas e termoelétricas à base de biomassa.

A empresa Cevix tem, inicialmente, qua-
tro pequenas centrais hidrelétricas em ope-
ração, com capacidade para gerar 148 MW e 

projetos para desenvolver mais 684 MW em 
energia eólica e hídrica. A empresa nasce 
com valor de R$ 1,04 bilhão. 

Além da aplicação em longo prazo, o ob-
jetivo é investir no desenvolvimento da in-
fraestrutura do Brasil. Segundo o presidente 
Guilherme Lacerda, “a FUNCEF tem avaliado 
diversos negócios nos segmentos de ener-
gia, logística, concessões de portos e trans-
portes. Pretendemos direcionar esforços 
para os investimentos nesses projetos para 
o próximo ano”.

Divulgação

16 revista FUNCEF 



revista FUNCEF  17

rio de janeiro
                   A musa do Brasil 

A   beleza do Rio de Janeiro não cabe em palavras. Andar pelas ruas da cidade 
faz pulsar o entusiasmo e o vigor que fazem da vida uma arte. O Rio de Ja-
neiro é uma canção de amor. E continua lindo, como os poemas de Vinícius e 

a melodia de Tom embalando o velho guerreiro Chacrinha. O Rio de Janeiro é a alma 
do Brasil, com suas praias, suas montanhas, suas florestas e seu Cristo Redentor, de 
braços abertos para a Guanabara.

Com tantas belezas naturais e uma diversidade cultural fora do comum, não é 
à toa que a cidade tenha sido escolhida para ser a anfitriã dos Jogos Olímpicos de 
2016, derrotando Madrid, Tóquio e Chicago. Rio de Janeiro, aquele abraço!

A APACEF tem como missão congregar os 
aposentados e pensionistas da CAIXA, prestar-
lhes assistência, conceder-lhes benefícios e 
defender os interesses da classe. Comemoran-
do 29 anos de existência, a entidade foi anfi-
triã do simpósio dos economiários deste ano, 
realizado entre 15 e 20 de novembro, no Rio 

de Janeiro, com o tema central ”Realidade de um Novo Tempo”. A associação realiza 
também palestras sobre temas pertinentes aos aposentados e atividades esportivas.

Associação de Aposentados e Pensionistas da Caixa Econômica Federal-RJ
Presidente: Olívio Gomes Vieira
Endereço: Avenida Almirante Barroso, 6 –Grupo 403/407 – 4º andar. Rio de Janeiro-
RJ – CEP: 20.031-003 – Telefone: (21) 2262 5177
Fax: (21) 2262 5177 – Horário de funcionamento: 10 às 18 horas
E-mail: presidencia@apacef.com.br – Site: www.apacef.com.br

A Associação do Pessoal da CAIXA no Rio de Ja-
neiro é formada por um escritório, localizado no centro 
da capital carioca, e três sedes: duas campestres, em 
Jacarepaguá e em Campo Grande, e a praiana, em Rio 
das Ostras. A APCEF realiza eventos com empregados 
ativos e aposentados, como caminhadas ecológicas e 
concursos culturais. 

Associação do Pessoal da Caixa do Estado do Rio de Janeiro 
Presidente: Manuel Lopes de Carvalho
Endereço:  Av. 13 de Maio, 23 B – Sobreloja – Centro
CEP: 20031-000 - Rio de Janeiro-RJ – Telefone: (21) 2240-1390 
Fax: (21) 2240-3475 – Email: apcefrj@uol.com.br

APACEF-RJ 

APCEF-RJ

UNEI – União Nacional 
dos Economiários 

Com sua sede nacional instalada na ci-
dade do Rio de Janeiro, a União Nacional dos 
Economiários oferece a ativos, aposentados e 
pensionistas serviço social 24 horas, descontos 
em medicamentos, auxílio-anestesia e auxílio-
funeral, além de acompanhamento de proces-
sos na área de assistência. A UNEI também 
realiza palestras com assuntos de interesse da 
classe economiária.

Presidente: José Gabrielense Gomes Duarte
Endereço:  Av. Rio Branco, 174 - 31º Andar, 
Centro – Rio de Janeiro-RJ
CEP: 20040-004
Telefone: (21) 2544-9936
Fax: (21) 2532-3080
E-mail: unei@wb.com.br

Divulgação
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REPRESENTAÇÃO DA FUNCEF

Fonte: COPAC/DIBEN

Número de participantes 
por estado

Total: 14.443
Ativos: 6.551
Assistidos: 6.778
Facultativos: 113
Licenciados: 12
Não Associados: 989

Representante: Bárbara Ceciliano da Silva
Endereço: Av. Rio Branco, 174 – 26º andar 
– Centro
CEP: 20040-004 – Rio de Janeiro – RJ
Telefone: (21) 2202-3216/2202-3308/2202-
3599/2202-3365
Direto: (21) 2262-2878
Fax: (21) 2262-4421
Horário de atendimento: 9 às 18 horas
funcefrj@funcef.com.br



Antonio Bráulio de Carvalho, diretor de Planejamento e Controladoria da FUNCEF
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Ouvidoria, 
um canal democrático

Por algum tempo, vem-se discutindo a 
necessidade da implantação de uma 
ouvidoria na FUNCEF. Em boa hora, o 

Fórum de Dirigentes de Entidades com Repre-
sentantes Eleitos na Fundação retomou esse 
assunto e se posicionou favorável à criação do 
órgão, que funcionará como um canal a mais a 
serviço dos participantes. A sugestão será en-
caminhada à Diretoria Executiva, que elaborará 
os normativos internos com definição do papel, 
das atribuições e da estrutura de funcionamen-
to da Ouvidoria. Esse instrumento será mais um 

dos muitos canais de relacionamento abertos 
com os integrantes dos planos de benefícios, 
reforçando a valorização da democracia e 
transparência das informações adotadas na 
gestão em curso.

No Brasil, o papel da Ouvidoria nas orga-
nizações está sendo gradativamente com-

preendido, ainda que lentamen-
te, principalmente porque 
envolve um processo de 

aprendizado e compreen-
são de seus aspectos 

aparentemente con-
flituosos. O órgão 

tem por atribui-

ção básica atuar na busca de satisfação dos 
clientes efetivos ou potenciais, auxiliando os 
gestores na correção de atos ou omissões 
eventualmente cometidos.

Na FUNCEF não será diferente. Alinhada 
aos objetivos estratégicos da Fundação, a Ou-
vidoria terá a missão de receber reclamações, 
sugestões e diligenciar nas áreas para encami-
nhar o que foi demandado dentro dos prazos 
estabelecidos, bem como acompanhar o tra-
tamento dado às ocorrências apresentadas. 
Outra atribuição será apresentar aos órgãos de 
administração sugestões de medidas a ser ado-
tadas para o aprimoramento do atendimento 
aos participantes e fornecer aos órgãos de ad-
ministração informações qualitativas e quanti-
tativas relativas às ocorrências registradas.

É bem verdade que os participantes já con-
tam com vários representantes eleitos (na Di-
retoria Executiva, nos Conselhos Deliberativo 
e Fiscal) e também com representantes indica-
dos pelas entidades representativas de ativos 
e assistidos (nos Comitês estatutários de Be-
nefícios, Investimentos, Ética e de Auditoria). 
No entanto, a proposta de criar a Ouvidoria se 
somará aos avanços conquistados com o intui-
to de contemplar as demandas dos participan-
tes.  Essa é uma ideia que vinha sendo amadu-
recida em debates travados nas instâncias do 
movimento dos empregados e aposentados da 
CAIXA ao longo dos últimos anos. A conclusão 
dos debates é que a Ouvidoria contribuirá sig-
nificativamente para a melhoria do relaciona-
mento com os associados.
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